
 
ESTRUTURA DO CURSO - COMPONENTES CURRICULARES 

 

TÍTULO DO PROGRAMA: COMBO II – Administração e Logística 

CARGA HORÁRIA: 80 H 

PRAZO DE DURAÇÃO: 180 DIAS 

 

EMENTA:  

 

Objetivos e funções da administração financeira. Decisões financeiras de 

investimento e financiamento em longo prazo. Avaliação de alternativas de 

investimento. Estrutura financeira e de capital e alavancagem 

financeira. Políticas de utilização de lucro líquido. Orçamento empresarial e 

demonstrações financeiras projetadas: elaboração e execução. Inovação 

voltada para logística. Planejamento Estratégico de Logística. Mobilização de 

conhecimento e competências tecnológicas para criar processos logísticos. 

Análise de Cenários. Criação de um Plano Operacional da Empresa.  Avaliação 

de desempenho de Cadeias de Suprimentos. 

 

OBJETIVOS GERAIS:  

 

O objetivo de qualquer empresa é reduzir custos o máximo possível, sem perder 

qualidade na realização do serviço. Quando se trata de logística, então, esse 

desejo se torna uma necessidade por conta de toda a complexidade que envolve 

o setor e seus desafios no mercado. Esse curso tem como o objetivo dar ao 

estudante o arcabouço teórico necessário para gerenciar estes dois segmentos. 

 

COMPETÊNCIAS GERAIS: 

 

• Entender as dinâmicas de administração financeira e logística; 

https://www.grupotpc.com/blog/desafios-da-logistica/


 
• Conhecer as principais boas práticas e ferramentas dos segmentos de 

administração financeira e logística. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS: 

 

Módulo ADMINISTRAÇÃO 

Capítulo I - COMO FUNCIONA A ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA, O 

ORÇAMENTO E O CAPITAL DE GIRO 

• Interpretar como funciona a administração financeira. 

• Preparar as técnicas de implantação do sistema orçamentário. 

• Identificar e solucionar problemas relacionados aos prazos. 

• Modelar a análise da necessidade de capital de giro. 

Capítulo II - A ESTRUTURA ORÇAMENTÁRIA, O ORÇAMENTO DE 

INVESTIMENTOS E DE FINANCIAMENTOS 

• Resumir como funciona a estrutura orçamentária. 

• Criar as técnicas de implantação de orçamento de investimentos. 

• Identificar e solucionar problemas relacionados a alavancagem. 

• Preparar a análise da necessidade de orçamento de financiamentos. 

  

Capítulo III  - A ESTRUTURA DE CAPITAL, IMPLANTAÇÃO DE PLANEJAMENTO 

FINANCEIRO, ATIVOS E PROJEÇÕES DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS  

• Interpretar como funciona a estrutura de capital apropriada. 

• Construir as técnicas de implantação de planejamento financeiro. 

• Identificar e solucionar problemas relacionados ao planejamento 

financeiro de ativos. 
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• Executar a análise da necessidade de projeção das demonstrações 

financeiras. 

Capítulo IV - CUSTO DE CAPITAL, IMPLAMENTAÇÃO DA POLÍTICA DE 

DIVIDENDOS E INTERPRETAÇÃO DO RISCO ECONÔMICO E FINANCEIRO 

(ANÁLISE DAS NECESSIDADES E PAYBACK) 

• Resumir como funciona a estrutura do custo de capital. 

• Modelar as técnicas de implantação da política de dividendos. 

• Identificar e solucionar problemas relacionados ao risco econômico e 

financeiro. 

• Interpretar a análise das necessidades de risco econômico e payback. 

.  

Módulo LOGÍSTICA 

Capítulo I  -  A INOVAÇÃO, A COMPETITIVIDADE E O PLANEJAMENTO 

ESTRATÉGICO 

• Apontar a importância da inovação. 

• Reconhecer a natureza da competitividade. 

• Desenvolver as fases da competição e o conceito de planejamento 

estratégico. 

• Explicar as etapas do planejamento estratégico. 

 

Capítulo II - A LOGÍSTICA, O PROCESSO PRODUTIVO E AS TENDÊNCIAS 

TECNOLÓGICAS 

• Exemplificar o que vem a ser logística e seu desenvolvimento 

histórico. 

• Definir as informações na logística. 

• Desenvolver o processo logístico. 
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• Apontar as tendências tecnológicas na logística. 

 

Capítulo III - PLANEJAMENTO DA DEMANDA E OPERACIONAL; A 

IMPORTÂNCIA DO SERVIÇO AO CLIENTE, DA DISTRIBUIÇÃO DE PRODUTOS E 

DO ESTOQUE E ARMAZENAMENTO 

• Interpretar o cenário do planejamento da demanda. 

• Demonstrar a importância do serviço ao cliente, da distribuição de 

produtos e do estoque e armazenamento. 

• Explicar o processo das necessidades de materiais, assim como a 

produção e as compras. 

• Definir o planejamento operacional. 

 

Capítulo IV - CADEIA DE SUPRIMENTOS - AVALIAÇÃO, MENSURAÇÃO DE 

DESEMPENHO E INDICADORES 

• Explicar o que vem a ser cadeia de suprimentos. 

• Demonstrar a avaliação de desempenho da cadeia de suprimentos. 

• Apontar como ocorre a mensuração de desempenho.  

• Interpretar a avaliação de desempenho, seus indicadores e seus 

sistemas. 
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